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Este estudo faz parte de um projeto de pesquisa do mestrado profissional da UFMG e busca trazer fontes de 

conhecimento do mestrado profissional em relação ao Ensino de Estatística nos Anos Inicias. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa no site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. O objetivo é verificar 

se o Ensino de Estatística nos Anos Iniciais tem sido um assunto de interesse por parte dos pesquisadores que 

realizam o mestrado profissional. Como referencial, destacamos a importância do Ensino de Estatística nos 

Anos Iniciais, sobretudo trazendo as contribuições da BNCC. Os resultados mostraram uma baixa quantidade 

de estudos que tratam do Ensino de Estatística nos Anos Iniciais em relação as outras etapas da educação básica, 

no mestrado profissional. Concluímos que as Universidades deveriam trabalhar o Ensino de Estatística em seus 

cursos, nas formações inicial e continuada, despertando o interesse dos professores que ensinam Matemática 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental quanto a importância desta temática em sala de aula e na pesquisa. 
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1. Introdução 

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa intitulado “Processos de Ensino e 

Aprendizagem: Probabilidade e Estatística na Escola Básica e na Formação de Professores”, 

da UFMG, no âmbito do Mestrado Profissional em Educação. O ensino de Estatística tem 

sido demonstrado como algo essencial na formação do cidadão e, após a publicação da BNCC 

(BRASIL, 2017), tornou-se uma obrigatoriedade para os professores que ensinam 

Matemática lecionarem sobre este assunto, a começar no 1º ano do Ensino Fundamental. 

Buscamos trazer dados referente a pesquisas que foram realizados sobre o Ensino de 

Estatística e as etapas na educação básica, no âmbito dos programas de Mestrado 

Profissional. Entendemos que estes programas têm como foco os professores que atuam nas 

diversas etapas do ensino, sendo um bom parâmetro para verificar o interesse dos professores 

que atuam, em realizarem pesquisas sobre a temática. 



 

2. Abordagem metodológica da comunicação científica 

Este estudo se insere em uma pesquisa qualitava, sob uma perspectiva bibliométrica. 

O termo bibliometria “é utilizado para quantificar os processos de comunicação escrita e, o 

emprego de indicadores bibliométricos para medir a produção científica” (Reveles & 

Takahashi, 2007. p. 246). Como objetivo, verificamos se o Ensino de Estatística nos Anos 

Iniciais tem sido um assunto de interesse por parte dos pesquisadores que realizaram o 

mestrado profissional, observando se tem-se trabalhado na mesma importância que em outras 

etapas da educação. Realizamos uma pesquisa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) no dia 22 de setembro de 2022, inserindo os seguintes termos de busca: 

Estatística, Tratamento da Informação, Mestrado Profissional, Anos Inicias, Anos Finais, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Infantil. 

3. Referencial teórico 

A Estatística exerce um papel fundamental na construção da cidadania, tendo em vista 

a enorme quantidade de dados e informações a que estamos sujeitos. Compartilho da ideia 

de Lopes (2008, p. 58) ao afirmar, a respeito da Estatística e Probabilidade, que “o estudo 

desses temas se torna indispensável ao cidadão nos dias de hoje”, reiterando que a 

Matemática deve ter o compromisso de ensinar a “organização de dados, leitura de gráficos 

e análises estatísticas”. Além disso, a BNCC (BRASIL, 2017) traz o trabalho com Estatística 

para os Anos Iniciais em sua unidade temática de Probabilidade e Estatística, sugerindo que 

“os primeiros passos envolvem o trabalho com a coleta e organização de dados de uma 

pesquisa de interesse dos alunos” (BRASIL, 2017, p. 274). 

4. Análise dos dados e produção de resultados 

Encontramos 49 estudos a respeito do Ensino de Estatística, na pesquisa da Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações: 

 

 



 

Tabela 1: Quantidade de pesquisas encontradas em cada etapa da Educação. 

Ano Iniciais Anos Finais Ensino Médio Total 

4 10 35 49 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

Somente quatro estudos dizem respeito ao Ensino de Estatística nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental: “Concepções e competências de um grupo de professores polivalentes 

relacionadas à leitura e interpretação de tabelas e gráficos”, de Araújo (2007); “Atitudes e 

concepções de professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em relação ao Ensino 

de Estatística em escolas públicas e privadas em Uberlândia (MG)”, de Vieira (2014); “A 

Estatística nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”, de Adacheski (2016); e “Práticas 

investigativas e webquest: construindo interfaces para o Ensino sobre tratamento da 

informação para além do paradigma do exercício”, de Araújo (2017). 

5. Conclusões e/ou Considerações finais 

Pela Tabela 1, concluímos que há uma baixa quantidade de pesquisas que tratam sobre 

a temática do Ensino de Estatística nos Anos Iniciais em relação as outras etapas da educação 

básica, no âmbito do mestrado profissional. Sugerimos que os cursos de formação trabalhem 

o ensino de Estatística nos Anos Iniciais, trazendo disciplinas obrigatórias em suas grades 

curriculares, tanto na formação inicial quanto na continuada. 
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